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PERGUNTA 1: “(...) Baseado na tabela acima, qual dos cadernos (química ou alimentos e bebidas) devem ser ajustados?”
RESPOSTA 1: Na tabela mencionada, as colunas àrea de Concentração Tecnológica/ Setor da Indústria/Cursos reflete a estruturação dos cursos ofertados pelo SENAI.
Com base no exposto, quando são mencionados Química/Alimentos e bebidas não tem correlação com o material do ambiente empresa do SESI (8 áreas industriais).
Esclarecemos ainda que a forma de leitura da planilha deve ser: 
Na área de Concentração Tecnológica de Química, trabalharemos o setor da indústria de Alimentos e Bebidas com os cursos de Confeiteiro no Ensino Fundamental Anos Finais e o Curso de Padeiro no Ensino Médio. Os cadernos que deverão ser alterados para cada etapa de ensino/área de conhecimento encontram-se listados nas duas últimas colunas da planilha.
PERGUNTA 2: “Se, considerado o caderno alimentos e bebidas para os ajustes, deve-se elaborar outros dois cadernos - um de confeiteiro (anos iniciais) e outro de padeiro (ensino médio)? Se sim, entendemos que se trata de novos cadernos e que os mesmos não deveriam ser precificados como ajustes, está correto nosso entendimento?”
RESPOSTA 2: Não será elaborado um novo caderno para os cursos de Confeiteiro e Padeiro. O que precisamos são os ajustes para atender a integração de matrizes que realizamos (inserção de objetos do conhecimento em alguns cadernos). Dessa forma, identificamos a necessidade de inserção de uma nova atividade e/ou alteração em uma sequência didática.
PERGUNTA 3: “(...) E o caderno de química terá ajustes?”
RESPOSTA 3: Na tabela mencionada, as colunas àrea de Concentração Tecnológica/ Setor da Indústria/Cursos reflete a estruturação dos cursos ofertados pelo SENAI.
Com base no exposto, quando são mencionados Química/Alimentos e bebidas não tem correlação com o material do ambiente empresa do SESI (8 áreas industriais).
Esclarecemos ainda que a forma de leitura da planilha deve ser: 
Na área de Concentração Tecnológica de Química, trabalharemos o setor da indústria de Alimentos e Bebidas com os cursos de Confeiteiro no Ensino Fundamental Anos Finais e o Curso de Padeiro no Ensino Médio. Os cadernos que deverão ser alterados para cada etapa de ensino/área de conhecimento encontram-se listados nas duas últimas colunas da planilha.
PERGUNTA 4: “(...) Como devem ser os ajustes para as habilidades que não estão no setor industrial, como exemplificado na acima?”
RESPOSTA 4: Considerando as disposições vigentes e com base na análise técnica realizada, o material que não se encontra contemplado na tabela em questão não será submetido a qualquer tipo de ajuste no momento, mantendo-se em sua forma atual até que haja deliberação em contrário, fundamentada em novas diretrizes ou necessidades pedagógicas.
No entanto, cabe destacar, com ênfase, que no exemplo supracitado – “Linguagens – Ensino Médio – Empresa – Alimentos e Bebidas” –, verifica-se um equívoco por parte da empresa no que diz respeito à distinção entre o Ambiente EMPRESA do SESI e a Área de Concentração Tecnológica do SENAI. A tabela mencionada não faz referência, em nenhum momento, ao Ambiente EMPRESA do SESI, sendo a menção direcionada ao Setor da Indústria de Alimentos e Bebidas está intrinsicamente vinculada à organização curricular dos cursos ofertados pelo SENAI.
Diante do exposto, reitera-se a necessidade de ajustes específicos nos 8 (oito) cadernos da C1H3, de modo a alinhá-los à organização atual do material da EJA, garantindo a coerência com as diretrizes pedagógicas e a correta aplicação das matrizes curriculares.
PERGUNTA 5: “Compreendemos que as correspondências da tabela não estão alinhadas com o projeto de curso já existente, portanto, seriam nova produção e não ajustes. Está correto o nosso entendimento?”
RESPOSTA 5: Considerando as disposições contidas no Chamamento Público e após minuciosa análise das matrizes curriculares da EJA Profissionalizante Integrada, verifica-se que o entendimento ora apresentado não se mostra em consonância com as diretrizes e parâmetros estabelecidos no referido instrumento normativo.
Ao examinar as matrizes curriculares em comento, poderão constatar que a elaboração de um novo material didático não se faz necessária. Contudo, cabe afirmar a necessidade de realizar ajustes pontuais, a fim de atender à integração das matrizes curriculares realizada, especialmente no que tange à inserção de objetos de conhecimento em determinados cadernos.
Nesse contexto, evidencia-se a indispensabilidade de inserir uma nova atividade e/ou promover alterações em uma sequência didática, visando assegurar a plena adequação às diretrizes do Edital e a efetiva integração das matrizes curriculares.
PERGUNTA 6: “(...) Qual é a carga horária destinada para cada habilidade, para todos os efeitos estipulados no item 23 da Tabela referente ao Bloco III, no item 5.3.2 do Edital?”
RESPOSTA 6: Foi disponibilizada no Portal de Compras a planilha de distribuição da carga horária.
PERGUNTA 7: “(...) As matrizes de Projeto de Vida – conforme anexo, são únicas para Anos Finais e Ensino Médio. Como se dará a elaboração dos cadernos?”
RESPOSTA 7: As matrizes são únicas. A elaboração dos cadernos deve seguir o disposto nas matrizes.
PERGUNTA 8: “Serão dois cadernos, sendo um para ensino fundamental e outro para ensino médio utilizando-se de uma matriz única?”
RESPOSTA 8: Ficará a critério das empresas apresentar seus projetos editoriais para análise.
PERGUNTA 9: “(...) O caderno de competência integradora deve ser um caderno único, seguindo os parâmetros dos materiais já existentes.  Sendo assim, o caderno deve ser dividido em módulos/capítulos e as sequências didáticas devem ser individuais e completas para cada uma das habilidades?”
RESPOSTA 9: Ficará a critério das empresas apresentar seus projetos editoriais para análise.
PERGUNTA 10: “Será necessária uma contracapa para identificar as habilidades?”
RESPOSTA 10: Ficará a critério das empresas apresentar seus projetos editoriais para análise.
PERGUNTA 11: “Deve-se elaborar mais um módulo (capa você é o autor) ao final do caderno que valide a competência?”
RESPOSTA 11: Ficará a critério das empresas apresentar seus projetos editoriais para análise.
PERGUNTA 12: “(...) É necessária a definição de parâmetros para a pontuação técnica no item em questão, já que no Edital não foi possível verificar a definição de critérios e níveis de desempenho para a elaboração das rubricas nos PPI´s. Necessitamos que o SESI realize esta definição, para a correta precificação das soluções a serem ofertadas, de modo que seja possível realizar avaliação clara e coerente com as estratégias metodológicas da Rede SESI.”
RESPOSTA 12: Considerando a consulta realizada e com base nas disposições normativas e diretrizes estabelecidas no Edital do SESI, não há previsão legal ou técnica que torne obrigatório que a instituição defina parâmetros adicionais para a pontuação técnica no item em questão. Conforme análise detalhada do instrumento convocatório, o Edital já estabelece os critérios gerais e os requisitos mínimos necessários para a elaboração das rubricas nos PPIs (Planejamentos Pedagógicos Integrados), cabendo aos proponentes a responsabilidade de adequar suas propostas às estratégias metodológicas e aos objetivos pedagógicos da Rede SESI.
Nesse sentido, entende-se que a definição de critérios e níveis de desempenho específicos para a elaboração das rubricas é de competência dos proponentes, que devem orientar-se pelas diretrizes gerais contidas no Edital e pelas boas práticas pedagógicas. O SESI, por sua vez, não tem a obrigação de estabelecer parâmetros adicionais, uma vez que o Edital já fornece as bases necessárias para a elaboração e precificação das soluções a serem ofertadas.
Portanto, reitera-se que a definição de critérios detalhados para a pontuação técnica é de responsabilidade dos proponentes, que devem assegurar a clareza, a coerência e a aderência de suas propostas às estratégias metodológicas da Rede SESI, conforme previsto no Edital. Não há, assim, necessidade de intervenção adicional por parte do SESI para a definição dos parâmetros em questão
PERGUNTA 13: “(...) Poderiam, por gentileza, reencaminhar/republicar o documento sem que haja a sobreposição de informações? Sem que isso ocorra, é impossível realizar a correta análise do que é requerido pelo SESI.”
RESPOSTA 13: O documento ajustado foi disponibilizado no Portal de Compras.
PERGUNTA 14: “(...) Há diretrizes do SESI orientando o modelo de portfólio que definem um caminho a seguir, ou que orientam a tomada de decisões para a Educação de Jovens e Adultos?”
RESPOSTA 14: O SESI dispõe de alguns documentos que mencionam estratégias e orientações gerais para a Educação de Jovens e Adultos (EJA), os quais podem servir como referência para a elaboração de modelos de portfólio e para a tomada de decisões no âmbito pedagógico. No entanto, ressalta-se que tais documentos não estabelecem um modelo único ou um caminho rigidamente definido a ser seguido, cabendo aos profissionais envolvidos a adequação dessas diretrizes às especificidades de cada contexto educacional.
Nesse sentido, embora existam referências que possam subsidiar a construção de portfólios e a definição de estratégias para a EJA, entendemos que há espaço para a proposição de novas abordagens e metodologias, alinhadas às demandas contemporâneas e às necessidades específicas dos educandos. Estamos, portanto, em busca de novas proposições que possam complementar ou aprimorar as diretrizes existentes, visando à otimização do processo educativo e à melhor adequação às expectativas e objetivos da Rede SESI.
Dessa forma, recomenda-se que, além das orientações já disponíveis, sejam exploradas novas perspectivas e práticas inovadoras, sempre respaldadas pelos princípios e diretrizes gerais estabelecidos pelo SESI, de modo a garantir a eficácia e a relevância das ações propostas para a Educação de Jovens e Adultos.
PERGUNTA 15: “(...) Qual a quantidade mínima de cada um dos seguintes recursos nos ajustes dos materiais “antigos”
i. videotextos;
ii. áudio e vídeos;
iii. recursos mediados por computador;
iv. outros conteúdos com o uso nas mídias: textos em PDF;
v. arquivos com materiais lúdicos;
vi. animações;
vii. e outros meios que exibem sons;
viii. textos;
ix. imagens;
x. simulações;
xi. filmes;
xii. jogos; etc, de forma a propiciar interatividade?”
RESPOSTA 15: A ausência de definição de uma quantidade mínima de recursos digitais para a elaboração dos materiais didáticos e/ou ajustes dos materiais existentes decorre da necessidade de preservar a flexibilidade e a adaptabilidade do projeto às especificidades pedagógicas e técnicas demandadas pelo Serviço Social da Indústria (SESI), em conformidade com as diretrizes curriculares estabelecidas no Termo de Referência (TR – Anexo).
A fixação de parâmetros quantitativos rígidos poderia limitar a capacidade das participantes de propor soluções inovadoras e alinhadas às melhores práticas educacionais, especialmente considerando a diversidade de abordagens metodológicas e a necessidade de adequação dos materiais à forma de oferta de ensino presencial e a distância (EaD). Ademais, a natureza dinâmica e interdisciplinar dos conteúdos a serem desenvolvidos exige que os recursos digitais sejam dimensionados de acordo com a complexidade e a profundidade dos temas abordados, o que varia conforme as áreas de conhecimento e os objetivos pedagógicos específicos de cada caderno.
Ressalta-se que a avaliação das propostas técnicas será conduzida com base em critérios objetivos e qualitativos, conforme previsto no Edital, em especial no Bloco III – Projeto Editorial, que prioriza a adequação pedagógica, a inovação metodológica e a efetividade didática dos materiais e recursos propostos. Dessa forma, a ausência de uma quantidade pré-definida de páginas e recursos não compromete a isonomia ou a transparência do processo de seleção, uma vez que todas as participantes serão avaliadas sob os mesmos critérios, garantindo-se a igualdade de condições entre os concorrentes.
Adicionalmente, a não fixação de quantidades mínimas permite que as participantes apresentem propostas que melhor se ajustem às suas expertises e capacidades técnicas, promovendo a livre concorrência e a maximização do valor público a ser obtido com a contratação. Essa abordagem está em consonância com os princípios da eficiência e da economicidade, previstos no artigo 3º da Lei nº 14.133/2021 (Lei de Licitações e Contratos), bem como com a finalidade de assegurar a qualidade e a pertinência dos materiais didáticos a serem desenvolvidos.
Portanto, a não definição de uma quantidade mínima de recursos digitais justifica-se pela necessidade de preservar a liberdade de proposição das licitantes, assegurando que as soluções apresentadas sejam as mais adequadas às demandas pedagógicas e técnicas do SESI, sem prejuízo da avaliação objetiva e equânime das propostas, em estrita observância aos princípios legais e constitucionais que regem o processo de seleção.
PERGUNTA 16: “(...) Qual será o formato de entrega da audiodescrição da imagem?”
RESPOSTA 16: Para garantir acessibilidade e conformidade com padrões de acessibilidade digital, a audiodescrição das imagens será entregue nos seguintes formatos:
 - Texto Alternativo (Alt Text): Cada imagem terá uma descrição textual inserida no atributo alt do HTML5, garantindo compatibilidade com leitores de tela.
- Arquivo de Áudio (MP3/OGG): Para imagens complexas, será fornecido um arquivo de áudio com a descrição detalhada, que poderá ser reproduzido sob demanda.
- Legenda Explicativa: Um bloco de texto descritivo será inserido próximo à imagem para oferecer uma alternativa visual da audiodescrição.
- Sincronização com Tecnologia Assistiva: Os elementos audiodescritivos seguirão padrões do WCAG 2.1 para garantir compatibilidade com softwares de acessibilidade
PERGUNTA 17: “Qual a quantidade mínima dos recursos nos cursos para os seguintes itens:
i. animações; 
ii. projetos pedagógicos;
iii. vídeos, jogos;
iv. áudios;
v. fóruns de debate.
RESPOSTA 17: A ausência de definição de uma quantidade mínima de recursos digitais para a elaboração dos materiais didáticos e/ou ajustes dos materiais existentes decorre da necessidade de preservar a flexibilidade e a adaptabilidade do projeto às especificidades pedagógicas e técnicas demandadas pelo Serviço Social da Indústria (SESI), em conformidade com as diretrizes curriculares estabelecidas no Termo de Referência (TR – Anexo).
A fixação de parâmetros quantitativos rígidos poderia limitar a capacidade das licitantes de propor soluções inovadoras e alinhadas às melhores práticas educacionais, especialmente considerando a diversidade de abordagens metodológicas e a necessidade de adequação dos materiais à forma de oferta de ensino presencial e a distância (EaD). Ademais, a natureza dinâmica e interdisciplinar dos conteúdos a serem desenvolvidos exige que os recursos digitais sejam dimensionados de acordo com a complexidade e a profundidade dos temas abordados, o que varia conforme as áreas de conhecimento e os objetivos pedagógicos específicos de cada caderno.
Ressalta-se que a avaliação das propostas técnicas será conduzida com base em critérios objetivos e qualitativos, conforme previsto no Edital, em especial no Bloco III – Programa de Formação, que prioriza a adequação pedagógica, a inovação metodológica e a efetividade didática dos recursos propostos. Dessa forma, a ausência de uma quantidade de recursos não compromete a isonomia ou a transparência do processo de seleção, uma vez que todas as participantes serão avaliadas sob os mesmos critérios, garantindo-se a igualdade de condições entre os concorrentes.
Adicionalmente, a não fixação de quantidades mínimas permite que as participantes apresentem propostas que melhor se ajustem às suas expertises e capacidades técnicas, promovendo a livre concorrência e a maximização do valor público a ser obtido com a contratação. Essa abordagem está em consonância com os princípios da eficiência e da economicidade, previstos no artigo 3º da Lei nº 14.133/2021 (Lei de Licitações e Contratos), bem como com a finalidade de assegurar a qualidade e a pertinência dos materiais didáticos a serem desenvolvidos.
Portanto, a não definição de uma quantidade mínima de recursos digitais justifica-se pela necessidade de preservar a liberdade de proposição das licitantes, assegurando que as soluções apresentadas sejam as mais adequadas às demandas pedagógicas e técnicas do SESI, sem prejuízo da avaliação objetiva e equânime das propostas, em estrita observância aos princípios legais e constitucionais que regem o processo de seleção.
PERGUNTA 18: “(...) Qual a quantidade mínima de recursos na criação do novo projeto?”
i. videotextos;
ii. áudio e vídeos;
iii. recursos mediados por computador;
iv. outros conteúdos com o uso nas mídias: textos em PDF;
v. arquivos com materiais lúdicos;
vi. animações;
vii. e outros meios que exibem sons;
viii. textos;
ix. imagens;
x. simulações;
xi. filmes;
xii. jogos; etc, de forma a propiciar interatividade".
RESPOSTA 18: A ausência de definição de uma quantidade mínima de recursos digitais para a elaboração dos materiais didáticos e/ou ajustes dos materiais existentes decorre da necessidade de preservar a flexibilidade e a adaptabilidade do projeto às especificidades pedagógicas e técnicas demandadas pelo Serviço Social da Indústria (SESI), em conformidade com as diretrizes curriculares estabelecidas no Termo de Referência (TR – Anexo).
A fixação de parâmetros quantitativos rígidos poderia limitar a capacidade das participantes de propor soluções inovadoras e alinhadas às melhores práticas educacionais, especialmente considerando a diversidade de abordagens metodológicas e a necessidade de adequação dos materiais à forma de oferta de ensino presencial e a distância (EaD). Ademais, a natureza dinâmica e interdisciplinar dos conteúdos a serem desenvolvidos exige que os recursos digitais sejam dimensionados de acordo com a complexidade e a profundidade dos temas abordados, o que varia conforme as áreas de conhecimento e os objetivos pedagógicos específicos de cada caderno.
Ressalta-se que a avaliação das propostas técnicas será conduzida com base em critérios objetivos e qualitativos, conforme previsto no Edital, em especial no Bloco III – Projeto Editorial, que prioriza a adequação pedagógica, a inovação metodológica e a efetividade didática dos materiais e recursos propostos. Dessa forma, a ausência de uma quantidade pré-definida de páginas e recursos não compromete a isonomia ou a transparência do processo licitatório, uma vez que todas as participantes serão avaliadas sob os mesmos critérios, garantindo-se a igualdade de condições entre os concorrentes.
Adicionalmente, a não fixação de quantidades mínimas permite que as participantes apresentem propostas que melhor se ajustem às suas expertises e capacidades técnicas, promovendo a livre concorrência e a maximização do valor público a ser obtido com a contratação. Essa abordagem está em consonância com os princípios da eficiência e da economicidade, previstos no artigo 3º da Lei nº 14.133/2021 (Lei de Licitações e Contratos), bem como com a finalidade de assegurar a qualidade e a pertinência dos materiais didáticos a serem desenvolvidos.
Portanto, a não definição de uma quantidade mínima de recursos digitais justifica-se pela necessidade de preservar a liberdade de proposição das participantes, assegurando que as soluções apresentadas sejam as mais adequadas às demandas pedagógicas e técnicas do SESI, sem prejuízo da avaliação objetiva e equânime das propostas, em estrita observância aos princípios legais e constitucionais que regem o processo licitatório.
PERGUNTA 19: “(...) Houve omissão na tabela do que seria a Habilidade 25? Em caso positivo, favor complementar a informação para correta análise do Edital.” 
RESPOSTA 19: Não houve omissão da habilidade 25 e sim um erro de digitação.
	C6 - Aplicar conceitos matemáticos em situações práticas de panificação, integrando habilidades de cálculo, controle de qualidade e gestão financeira para otimizar a produção garantindo a qualidade dos produtos. 

	H24 – Empregar operações fundamentais, razões, proporções, cálculos de áreas e volumes na produção de alimentos. 
	H25 – Associar conceitos de Matemática Financeira no gerenciamento de custos e orçamento na panificação. 
	H26- Interpretar dados estatísticas na melhoria da qualidade e eficiência dos produtos da panificação 

	DH 24.1 - Utilizar operações matemáticas básicas, razões e proporções no ajuste de receitas, calculando quantidades de ingredientes e adaptando receitas para diferentes volumes de produção. 
	DH25.1- Articular conceitos de matemática financeira no cálculo de custos de produção, analisando a viabilidade econômica e otimizando o orçamento na fabricação de alimentos. 
	DH26.1 - Explicar dados e informações estatísticas fazendo ajustes e melhorias na produção, identificando padrões e tendências que possam influenciar a qualidade e eficiência dos itens produzidos. 

	DH24.2 - Usar cálculos de áreas e volumes no molde e preparo de pães e outros produtos de panificação, garantindo precisão na forma e tamanho dos produtos. 
	 
	 

	Objetos do Conhecimento: 1. Proporções e Razões; 2. Conversão de Unidades; 3. Cálculo de Áreas e Volumes. 4. Matemática Financeira 


PERGUNTA 20: “(...) Qual a estrutura em quantidade de cadernos, tipos, separação (livro do estudante e material do professor)? Qual a paginação total dos cadernos e paginação de ajustes?”
RESPOSTA 20: Esta estrutura deverá ser apresentada pela empresa no Projeto Editorial respeitando sempre as orientações definidas no Edital. Quanto ao número de páginas a serem ajustadas nos materiais didáticos decorre da natureza organizacional do projeto, que está estruturado em cadernos e não por número de páginas. Essa abordagem está alinhada às diretrizes pedagógicas estabelecidas pelo Serviço Social da Indústria (SESI), conforme disposto na matriz curricular anexa ao Termo de Referência (TR – Anexo I), que prioriza a qualidade do conteúdo e a adequação didática em detrimento de parâmetros meramente quantitativos.
Embora cada caderno tenha em média 23 páginas, a reformulação dos materiais didáticos demanda uma análise criteriosa da sequência didática proposta, a qual deve ser adaptada e reorganizada de acordo com as necessidades pedagógicas identificadas, bem como com as especificidades da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Nesse contexto, a quantidade de páginas ajustadas está intrinsecamente vinculada à proposta do autor e à sua capacidade de reorganizar o conteúdo de forma a atender aos objetivos educacionais estabelecidos na matriz de referência curricular do SESI para EJA, sem comprometer a coerência e a profundidade dos temas abordados.
Além disso, a natureza dinâmica e interdisciplinar dos cadernos exige que a paginação seja definida com base na complexidade dos conteúdos e na abordagem pedagógica adotada, fatores que variam conforme a área de conhecimento.
PERGUNTA 21: “Qual tipo de ajustes em relação as habilidades elencadas nas tabelas?”
RESPOSTA 21: Conforme orientado anteriormente, o ajuste pode tratar de inserção de uma nova atividade ou alteração na sequência didática a depender do objeto do conhecimento que passou a compor a matriz de referência Curricular da EJA Profissionalizante Integrada do SESI. Todo ajuste deve ser refletido tanto no material do estudante quanto no material do professor conforme consta na Tabela do Edital.
PERGUNTA 20: “Notamos ausência de competências integradoras dos cursos abaixo para a elaboração do projeto editorial e proposta comercial, sendo necessária a complementação deste ponto.”
RESPOSTA 22: Para esses cursos, não foram elaboradas as matrizes de Competências Integradoras.

Brasília – DF, 13 de março de 2025.
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